
MICROSCÓPIO 

Que é, que representa, ^ 
tem Jeito a classe médica &c 
Rio Qrandet Como vive e Cií- 
mo se distribui pelos recan--) 
tos do nosso Kstadot De que'\ 
forma tem concorrido para o 
bem-estar físico e espiritual 
da sua população? Quais as 
instituições que tem criado, 
fomentado è mantido? Em que 
pé se encontra a solução dos 
nossos principais problemas 
médico-so ciais t 

Eis algumas das questões 
que tomaram a si responder os 
autores do Panteão Médico 
Hiograndense, que ora saí à 
luz da publicidade. Emprêsa 
de fôlego e, sobretudo, de co- 
ydgem e que tem, de mais a 
mais, o mérito de ser a pri-' 
meira que, n0 gênero, se rea- 
liza em nosso país. « 

Eumerosas foram as dificul- 
dades com que se defrontaram 
os autores. Algumas intrínse- 
cas, peculiares de obra, de- 
correntes outras da quadra 
anormal que estamos atraves- 
sando. Certo, nem tôdas foram 
vencidas, mas o que se conse- 
guiu Jazer representa uma vi- 
tória, que poderá servir de 
estímulo para outros e maio- 
res empreendimentos. 

E' realmente o que anun- 
ciam os autores. Longe de de- 
sanimar com os óbices encon- 
trados, projetam cies uma 
nova obra, de maior enverga- 
dura, que será uma como "In- 
trodução à História da Medi- 
cina no Rio Orande do Sul"., 
Dela sã0 merecedores os vul- 
tos, grandes e pequenos, da 
nossa Medicina, que tantas e 
tão árduas lutas sustentaram 
no passado. 
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